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O CALOTEIRO

H a certa gente, que sé 
envergonharia de apresentar- 
se em publico óom fato 
remendado, ou com uma 
m ancha no collete, e não 
tem vergonha de p regar um 
calote, de deixar por pagar 
esse fato. Gosta de passear- 
se em automovel, mas quanto 
a fazer o pagamento fica para 
a s . . calendas gregas. Vae a 
uma loja, compra quanto lhe 
dá na gana, mas, quanto a 
dinheiro o pobre lojista... 
fica a ver navios.

Faz obras, arran ja  com mo
dos, encommenda mobilias, 
mas quando se trac ta  de 
satisfazer as contas, tudo são 
delongas, difficuldades, pala
vrinhas de desculpa, descul
pem de m au pagador.

Ora isto é feio, vergonho
so, indigno de gente, que se 
preza. E oxalá este mal e 
falta de dignidade,este roubo, 
digam oj o termo, não fosse 
tão geral !

Protesta a consciência, por
que isto é um roubo ; protesta 
a probidade e honradez, por
que isto é um calote ; protesta 
0 bem publico e trabalho 
honesto, porque lhes perturba 
o bom andamento e tira  a 
razão de ser. E  assim tudo 
corre mal e aggrava a crise.

Mas que fazer então para 
obviar a este mal ? Aqui 
está 0 busillis. A cudir á 
justiça para obrigar os calo
teiros a tom arem  ju izo? Mas 
isto é como pedir peras ao 
olmo. A justiça no Brasil 
está um ca lios. uma banda
lheira, como ha tempos está 
monstrando com factos a 
Tribuna  de S. Paulo. E  rae- 
nes mal é, dizem todos, 
carregar, gemendo e choran
do, com os calotes, antes do 
que acudir aos tribunaes 
para reparação da justiça.

Se isto dos pagamentos 
‘‘fosse como na Europa, ob
serva a este proposito o 
nosso amavel collega, o Mo- 
g ym in a n o , não haveria 110 
mundo melhor terra para se 
ganhar dinheiro comu o 
Brasil. Por lá... a justiça é  

muito barata  ; as pequenas 
cobranças não são compli- 
cadissimas... Por lá vae parar 
na cadeia 0 caloteiro. Se 
aqui empregassem o mesmo 
s y s t e m a ,  necessitar-se-hia 
transform ar em prisões me
tade das cidades.“

E ’ forte esta linguagem  e 
pouco honroso o confron to ; 
mas se tem fundamento na 
verdade, deve esta dizer-se; 
deve-se fazer guerra  ao calo
teiro.

Medeirices
A proposito de em França um 

ricasso deixar 0 descanso e logro 
de suas riquezas e mette^-se nas 
iuctas políticas pelos socialistas, 
escreveu ha pouco 0 celeberrimo 
Medeiros 0 desproposito, a se
guinte asneira, a maior que 
temos visto escripta em papel :

“Certas relijiões, admitindo a 
hipoteze absurda de deuzes, que 
se fizeram homens, tinham prin
cipalmente o objectivo de exaltar 
a grandeza desses personajens

divinos — Sakia Mouni, Jezus e 
outros — que deixavam todas as 
delicias da divindade, para vir 
sofrer as mizerias humanas.“

E ’ para admirar e espantar 
que, em Terras de Santa Cruz, 
0 papelão, que dá pelo nome de 
Estado de S. Pardo estampasse 
em primeiras paginas tão blas- 
phemo e tão estulto asserto.

E 0 pobre povo, que entende
rá de moeda íal a, mas pouco 
de religiões falsas, a ler estas 
asneiras ! Causa dó, compaixão 
e nojo tão grande mal.

Contra este e outros escrevi
nhadores e palradores desta laia 
acaba de sair, impresso na typo- 
graphia da Federação um vigo
roso e bello folheto com o titulo 
Indifferentismo Religioso. Re- 
commendamos a sua diffusão para 
vergonha daquella gente demen
tada.

NOMEADOS SEM
CONCURSO

Os alumnos da Escola Su
perior de A gricultura, segun
do corre 110 Rio, diz a T ri
buna d S.Paulo, estão dispos
tos a representar ao gover 
no, pedindo a substituição de 
de alguns lentes daquelle 
instituto official de ensino, 
«por serem estes incompeten
tes.»

Taes lentes foram nomea* 
dos sem concurso.

Ora, o que se evidencia è 
que a politicagem  fez enca- 
rap itar atulhados nas cathe- 
dras, afim de os en tal iscar 
11a m augedoira orçam entaria 
e não para qne se fossem es- 
falfar transm ittindo aos a- 
lumnos os seus profundos co' 
nhecimentos da arte  de p lan
tar...batatas.

Os alumnos, porem, é qne 
«não estão pelos autos». E 
racionaram: Se elles (os dou
tos lentes,) não nos querem 
ensinar como obteremos a, 
turgençia dos tubérculos, 
nós nos vingarem os de suas 
excellencias orelhudas, m an
dando-os plantar... pommes 
de lerre.

A idéa não é de toda má; 
e oxalá que aqui na Pauli- 
céa a moda consiga im ita
dores... São estes os nossos 
melhores desejos.

— sc- —

EMIGRANTES REFUGADOS
E ’ sabido que os norte-ameri

canos recusam a entrada em 
,seu paiz aos emigrantes broncos 
e de intelligencia obtusa,

Mas como conhecel-os para 
fazer 0 refugo ? Parece que a 
maneira mais pratica e efficaz é 
a : descripta no Medicai Record.

Apresentam aos emigrantes a 
figura de um objecto qualquer 
muito^conaecido, de um animal, 
v.g. de um cavallo, mas cortada 
em pedaços, taes que facilmente 
se podem unir e juxtapôr para 
formar de novo a figura. Dá-se- 
Ihes o máximo dez minutos para 
a recompor, como prova de que 
podem ser cidadãos norte-ameri
canos.

Os espertos, de mais de 16 an- 
nos, empregam dois minutos mais 
ou menos neste trabalho ; os 
menos intelligentes] gastam, ter
mo medio, cinco m inutos; aos 
brancos e idiotas nem dez mi
nutos bastam, para formar a 
figura. Não podem ser admittidos 
como cidadãos americanos.

C Ü ID A D O  !
Altamente fn*iiN]>eito !

Cuidado! Altamente suspeito! 
Procedente* de Vieuna,

são remettidas a muitos j o r  
naes e a endereços catholr 
cos, circulares que convidam 
tom ar parte num projecto de 
loteria a favor do Santo Pa* 
dre. A circular não tem assi* 
gnatura,

Com m unicanrnos de fonte 
autorizada que o p ro jec to  
parte do sr. Eugênio Maria 
Vusio, da Diocese de Triest, 
que foi sus Denso por seu 
Bispo e que tam bem  na ar* 
chidiocese de Vienna não es* 
tá  autorizado a exercer 
quaesquer funeções sacerdo- 
taes.

Seu projecto não tem  ap* 
provação de nenhum a auto* 
rida.de ec-dsiascica.

O vidro qnobrado
Aconteceu quebrar um vi

dro da janella  um alumno 
de um a escola. Ficou tão 
preocupado com aquelle caso 
im previsto que não pensava 
noutra coisa, e quando lhe 
fallavam  im aginava elle que 
era para lhe perguntarem 
quem 0 tinha quebrado.

Achava-se elle ao cathe- 
cismo 110 domingo, quando 
o vigário, tendo interrogado 
a outros, se dirigiu a elle e 
lhe perguntou:

—Gnem fez o çeu e a te r
ra ?

—Não fui m  ..Senhor cura. 
tornou-lhe o rapaz.

— Como não foste tu  ?
Pois bem. replicou, sim 

Senhor...fui eu. mas não o 
torno a fazer.
   ^  ------

OS TAPERÁS DO SALTO
A vida 110 mundo é para 0 

naturalista observador uma in- 
fincia m aravilha em :suas mnlti- 
klices manifestações, é uma in^x- 
gottavel fonte de surprezas em 
toda a immensa escala dos seres, 
desde a do homem até á das 
infimas cellulas animadas, que 
por sua pequenez escapam aos 
nossos sentidos.

Na ordem, harmonia e varie
dade destes seres sobresahem os 
propriamente aladcs, as avezi- 
nhas, pelas vistosas côres e 
variegada plumagem, pelo cari
nho na procreação da prole, 
pela suavidade do canto e pela 
admiravel organização, com que 
dominam e cortam os ares. Mas 
estão em manifesta inferioridade; 
com relação á vida intima, ã 
sociabilidade admiravel, que ad
miramos v.g. nas abelhas e em 
geral nos hymnópteros.

Ora a nossa vizinha cidade do 
Salto pode comprazer-se ou glo
riar-se de presenciar, todos quan
tos dias Deus manda ao mundo, 
um desses phenomenos de socia
bilidade extraordinaria quo se 
observa nas aves, vulgarmente 
chamados taperás do Salto.

Apenas 0 sol transm ont», para 
dar logar ao crepusculo,começam 
os taperás,a affluir ou em bandos 
ou isolados e a pairar sobre 0 
firmamento sobranceiro á for
mosa cachoeira do Tiété, ás 
margens circumvinhas e parte 
baixa da cidade.

Em menos de meia hora já 
por cima do rio e «mi volta do 
abysmo se acha formada uma 
grande nuvem movediça de 
milhares ie taperás, librando-se 
na atmosphera e observando ou 
como espiando 0 sitio e penedin 
dura, onde sem perigo vão passar 
a noite, e repoisar seguros nas 
rochas, das lidas de um dia 
inteiro volteando nos ares.

0  espectáculo que então se 
apresenta á vista é muito para 
ver-se. Não se farta ella de con
templar aquelles milhares de 
aves,como grandes pontos pretos, 
volteando nos ares em círculos 
ou curvas de toda a sorte, uns 
mais acima, menores á vista e 
como perdendo-se nos espaços, 
outros mais proximos e mais 
ao alcance dos olhos, e todos 
girando, em vôos serenos, pela 
amplidão do espaço, á  espera 
do momento, em que a noite 
estenda 0 seu manto de trevas 
e os venha proteger 110 seu poiso 
e descanso nocturno.

Depois de pairarem um certo 
tempo nos ares, como que ta- 
cteando e apalpando 0 sitio e 
segurança do logar, começa a 
descida, primeiro de alguns pou
cos, depois quasi aos bandos e 
em chusma, e desferido vôo, em 
demanda do leito ou cama em 
que hão de passar a noite. E 
bem dura, por certo, é ou seria 
ella para nós os humanos, mas 
não para os taperás, que a não 
trocariam pelas nossas mais fôfas 
plumas. Passam elles a noite se
guros e suspensos das massas 
graniticas, talhadas a pique, que 
se empinam em volta e abaixo 
da cachoeira, embalados com 0 
ruido continuo da catadupa, e 
rociados pela nuvem de vapor 
que a caudalosa corrente forma 
ao saltar de dez metros de altura.

E ’ sobremaneira curioso 0 ins- 
tincto destas aves. Parece que se 
deliciam com a visinhança e 
contacto destas aguas da corren
te assim rev o lta ; porque, antes 
de se recolherem e irem poisar 
no sitio, aonde hão de passar a 
noite, grande parte dellas vão 
dar uns giros n*a nuvem de va
por ou m ergulhar no cachão e 
redemoinho espumoso do rio, e 
depois é que se vão incorporar 
ás demais, já poisadas nos apru
mados rochedos.
Preferem os taperáspernoitar jun- 
ctos numa grande fenda,aberta na 
rocha viva,a pino sobre 0 rio ; e 
poucos ficam espalhados por -mt-' 
pos pelas massas rochosas em 
volta da cachoeira. Assim que, 
á bocca da noite, quando todos 
estão reunidos, as duas grandes 
faces de um e outro lado da fenda 
ou abertura ficam de alto a 
baixo como forradas de panno 1 
preto, porque, sendo aos milha
res os taperás, ficam muito 
aconchegados, sem descontinui 
dade, uns dos outros.

Mas por que modo se fixam 
ou seguram na rocha, de cabeça 
para cima, e collados como figu
ras ao muro de uma snlla? Cre
mos que só com as unhas das 
pattas, que devem ser curvas c 
bem ponteagudas, para acharem 
ponto de suspensão nas faces 
quasi lisas do granito, a não ser 
que tenham espigões 110 coto- 
vello das azas, segundo dizem. 
0 que custa a crer. E assim, 
quando vão poisar, sobem,collan- 
do-se com a pedra e debatendo 
as azinhas. até os pés encontra
rem pequeninas asperezas do 
granito, de que fiquem suspensos 
durante uma noite inteira.

Porque é que escolhem um 
sitio, á  beira do abysmo e juncto 
ás aguas caindo cm catadupa, e 
alli, de tão longe, dizera quede 
Santos e de talvez mais longes 
terras, se veem reunir e pernoitar 
em tão grande uumero e sempre 
á bocca da noite ? Evidentemen
te por aquelle instincto de con
servação, que admiramos em 
todos os seres ; e os taperás não 
podendo tomar vôo,poisando em 
sitios planos, acolhem-se aos sitios 
inaccessiveis da cachoeira do 
Salto, e lá descansam á vontade, 
e para isso veem de tão longe. 
Longe é modo de dizer, porque 
a aza do taperá desafia qualquer 
locomotor dos racionaes, de 200 
.ou mesmo de 300 km. que fosse 
á hora.

Não são os gaviões ou cara- 
carás que 03 alcançam na fugida;

e. se lhes ferram as unhas é 
quando os alcançam poisados. 
Felizmente os humanos habitan
tes do Salto lhes acodem por 
vezes em auxilio, prostrando, 
varado pelo chumbo ou bala, a 
inimiga ave de rapina e defen
dendo as suas queridas avezinhas 
que fazem só bem destruindo 
por exemplo incalculável numero 
de mosquitos e offerecendo-lhes 
todos os dias á vista 0 delicioso 
espectáculo de tão grande familia 
alada a pernoitar, quasi juncto 
com elles, das fadigas diurnas.

V e r d a d e s  e m  p u n h o

Fazer bem a quem  nos faz 
bem, é g ratidão.

Fazer mal a quem nos faz 
mal, é viugança.

Fazer bem a quem nos faz 
mal, é v irtu d e .

Fazer mal a quem no*' faz 
bem, é perversidade.

* *
A im prensa livre é o ca

nal da mentira; a oppresso- 
ra  da probidade; 0 vehiculo 
da calumnia; o algoz da 
honra.

A CABORNARIA
“Os cabornarios, desde que a 

republica foi proclamada no 
vestuto recanto da península 
ibérica que 0 poeta chamou — 
Jardim  da Europa a beira-mar 
plantado, diz a Cidade de Itapira, 

iSão os dominadores aosolutos 
das plagas luzitanas.

Carbonarios é como quem  cUfe 
perseguidores da Igreja, ,e d a ; 
religião catholiea. Elles soffrém 
todas as outras confissões reli
giosas :— 0 protestantismo com 
todos os seus variados matizes, 
0 espiritismo, 0 positivismo, o 
fetichismo, 0 mahometismo, etc., 
etc. não toleram apenas 0 catho- 
licismo.“

E ’ assim mesmo.
 -------------

U m a freira ladra
d e  q u a d r o s  p r e e io s o *

Não é um a noticia sen' 
sacional, ? Eii-a como é 

(apresentada pela im prensa 
an tic lerica l:

“25 francos por 3 quadros 
de valor. No Convento de 
Santa Clara, em Nápoles, 
segundo telegram m a parti
cular. foi preza um a freira 
de "5 annos de idade, que 
furtára da egreja do Conven
to tres preciosos quadros 
antigos, vendendo-os, por 25 
francos.“

E  a verdade ? E ’ esta : A 
velha freira, que se cham a 
Irm ã M arianna Jaccarius não 
roubou quadro algum. Pos
suía tres quádrôs antigos 
que herdára de uma tia, e 
cuja propriedade jam ais a l
guém  ousara contestar-lhe. 
Precisando de dinheiro,"ella, 
naturalm ente autorizada pov 
sua Superiora, vendeu os 
quadros por poucos francos, 
por não conhecer-lhes seu 
valor.

Effectivamente foi preza, 
mas foi logo solta.Porque? Eh 
la faltou a uma lei doEstado 
italiano que prohibe vender 
antiguidades sem 0 consen
timento do governo do paiz. 
A irm ã, porém, como é evi* 
dente, nem conhecia essa lei 
e muito menos o caracter de 
seus quadros como de anti* 
guídades preciosas, tanto que 
os vendeu por uma bagatella. 
A culpa é do antiquario que, 
longe de esclarecer a velha



religiosa, enganou-a no preço‘ 
e que, como réu verdadeiro, 
já  foi preso.

O roubo dos quadros teve 
logar jio cerebro do repórter 
phantastico que tentou fazer 
suas invenções ainda mais 
sensacionaes.

Contra sem elhante proce* 
dimento indigno da imprensa 
anticlerical e “neu tra44 não 
temos outra arm a sinão a 
de denuncia-los e desmasca. 
ral-us sempre de novo.

NOTICIAS DE PORTO FELIZ
Muito concorrida e divertida 

foi a extracção da tombola em 
beneficio das restas do encerra
mento do mez mariano, nos dias 
24 e 25 do proximo passado.

—Com muita devoção e con 
currencia realisaram-se a* rezas 
do mez de Mario.

O Revmo. Vigário foi incan
sável nas prégações e mais exer
cícios de piedade. Cada dia no
tava-se maior numero de pes
soas que enchiam a vasta ma. 
triz, attrahidas pelas suas elo
qüentes palavras.

Auxiliaram o nosso côro com 
suas admiraveis vozes, as dis- 
tinctas senlioritas Isolina de 
Lara e Benedicta Dias Ferraz.

Sabbado ás 7 horas da noite 
houve a cerimonia ia  coração 
da Virgem, pelas festeiriuhas 
Juracy d'Albuquerque, Haffifa de 
José, Maria J. Paes Almeida e 
Zuleika de Carvalho.

No dia 31 ás 8 .horas da m a
nhã houve missa com commu- 
nhão geral e ás 10 horas missa 
solemne. A’s 4 1/2 da tarde uma 
bellissima procissão desfilou pelas 
ruas da cidade. A' entrada Mons. 
Ferrari prendeu a attenção dos 
fieis com um bello sermão.

Encerrou-se o acto religioso 
com a benção do SS. Sacramento.

Terminadas as lestas religio
sas, as associações, grande massa 
popular, acompanhadas pela 
banda «União Portofelicense», 
■foram á c-asa do Vigário onde 

Ferrari achava-sé hospe- 
ilhe uma manifesta- 

a senhorita Luíza 
No váos cfn C ar valho, agradecen
do á sua Excellencia os rele
vantes serviços que tem presta
do á associação das Filhas de 
Maria.

No dia seguinte o Rovmo. Vi
gário olfereceu um banquete a 
Mons. Ferrari. Ao «champagne» 
sua Excellencia foi brindado 
pelo nosso Vigário.

—No dia 31 sakiu a bandeira 
do Divino acompanhada de di
versas senho ritas, percorrendo 
as ruas e angariando esmola 
para a festa do mesmo, a reali- 
sar-se em Agosto.

—Com o fim de abrilhantar 
com sua presença as festas de 
Maria, esteve entre nós o Revme. 
Mons. Paschoal Ferrari. M. D. 
Vigário Geral do Bispado de 
Botucatú.

—Em visita ao grupo escolar 
aqui esteve o sr. Aristides de 
Castro, m. d. Inspector Escolaf.

—Tambem aqui esteve, em v i
sita á sua familia, o sr. Antonio 
Leite.

—Regressaram da capital as 
senlioritas Malvina e Iracema 
Motta.

—Acham - se enfermos : DD. 
Gertrudcs Martins Bastos e Do- 
ralia Pires Almeida, e os s rs .: 
Pedro Leonardo, profs. Pedro F. 
Camargo e Octaviano Martins.

—A 0 do corrente foi levado 
á  pia baptismal recebendo o 
nome* deRambrando, um filkinho 
do sr. Antonio Severiano, sendo 
padrinhos o sr. Firmino Teixeira 
e a sua exraa. esposa sra. d. 
Esther Machado Teixeira.

—Passando-se a 22 de Maio o 
anniversario natalicio da virtuosa 
senhora d. Gertrudcs Fernandes 
de Camargo, M. D. Presidente do 
Apostolado, o Revmo. Vigário 
resou uma missa por sua inten 
çâo, commungando muitas zela- 
doras e mais possoas da sua ami
zade.

—A 25 do mesmo completou 
mai9 um anno de util e precio
sa existencia o nosso Revmo./ 
Parocho, P. José Messias de 
Aquino, sendo nesse dia sua 
Revma. alvo de uma significa
tiva manifestação dc apreço.

Pela m anhã a presidente do -

Apostolado fez-lhe entrega de 
um rico roqucte oíferecido pelas 
zeladoras.

Pessoas de sua amizade oflfe- 
receram-lhe ura jantar.

Ao «champagne» sua Revma. 
foi brindado pelo promotor pu
blico da comarca, dr. Samuel A. 
Martins.

A’ noite, as associações reli
giosas e grande numero de ca
valheiros. acompanhados pela 
banda «Euterpe» dirigiram-se a 
sua residencia sendo S. Revma. 
saudado pelo sr. Antonio Gon
zaga de C. Leite, e a interes
sante menina Maria J. Carva
lho, com muita graça e natura
lidade recitou um bellisâimo so- 
neto,entregando-lhe utna modesta 
lembrança dàs Filhas de Maria.

—No mesmo dia o sr. Luiz A. 
de Carvalho Filho, festejou seu 
anniversario, dando um jantar a 
doze pobres.

— Festejanm  tambem a  9ua 
data na ta lic ia : A 2 do corrente 
d. Maria C. Novaes de Carvalho : 
a 3 o sr. dr. Paulo Sampaio ; a 9 
o sr. professor Antonio Severiano.

■.(Da correspondente).

Chroniça religiosa
Se outrora o povo escolhido 

e privilegiado por Deus entre 
os outros povos do mundo se 
presava e dava o parabém, por
que nenhum delles tinha deuses 
tão proximos de si como os Is
raelitas tinham o seu Deus, 
quanto mais razão teem os 
christãos de gloriar-se e exul
tar, tendo a Jesus Christo em 
seus altares tão real e perfeita
mente como está nos ceus, ain
da que velado sob a» especies 
do pão e vinho !

Celebra hoje a Egreja, trans
ladada ha pouco para esto do
mingo, a festa solemniasmia do 
Corpo de Deus.

E ’ festa tão antiga como a 
Egreja,' porque os Apostolos e 
ministros sagrados, por ordem 
do divino Mestre, a celebrarem 
sempre em memória da ultima 
ceia e sagrada paixão do Sal
vador, e o adoraram sempre como 
presente ao Santíssimo Sacra
mento, centro de todos os cultos, 
como a SS. Trindade'o é de todas 
as adorações.

Celebra se mais especialmente 
na Quinta-feira Santa, em qué 
Jesus Christo renovou os sacri
fícios antigos e os substituiu por 
este Sacrifício incruento, de va
lor infinito*ante Deus. Mas como 
naquelle dia as cerimonias são 
acompanhadas de tristeza o me
mórias lugubres da Paixão do 
Senhor, com o andar dos tem
pos resolveu a Egreja consagrar 
um dia especial a este rayste- 
rio, já  como signal de sua ale
gria, pelo intimo convívio admi
rável do Senhor comnosco, dan
do-se e unindo-se a nós tão inti
mamente como o alimento cor
poral com o mesmo cõrpo, já 
como protesto contra a perfídia 
heretica dos tempos que vão 
correndo.

E’ o que faz neste dia, por 
decreto do Papa Urbano IV e 
de vários Concilios, exhortando 
os fieis a confundir os herejes 
por meio de um fervor especial 
e manifestação publica e solem 
ne do seu acatamento para com 
a presença real de Jesus Christo 
em nossos altares.

Em toda a Egreja e mundo 
catholico é hoje que se orga- 
nisa a solemne e grande procis
são de homenagem e amor ao 
Corpo do Senhor Sacramento, 
que iesde a sua instituição at- 
trahiu singularmente as attenções 
dos povos christãos, tomando 
nell i parte o elemento official, 
ccclesiastico e secular, com todo 
o apparato e empenho que era 
possivel.

Se muitas nações, como taes, 
estão divorciadas do culto publi
co a Deus, Rei dos povos, sup- 
pramos nós com a piedade e 
affecto a falta que ellas com- 
mettem para com seu Deus e Se
nhor.

de suas insignas, afim de acom 
panharem a dita procissão.

A secretaria 
/íngelinaF ranciscg

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
(Secção feminina) 

Estando marcado para am a
nhã 14 do corrente a procissão 
de Corpus Christi, convido to
das ás irmana de S. Antonio á. 
comparecerem na igreja Matriz 
as 4 hora» da tarde revestidas

do VHviuo
Revestiu-se de m uita pom

pa e brilhantism o'a festa do 
Divino Espirito Santo, tendo 
sido executado a risca o 
seu programma.

Foi a mesma precedida 
de um triduo solemne, a 
grande orchestra, com pra* 
tica pelo revmo. sr. P. Ve
nerando Naliue, virtuoso vi* 
gario de Cabreúva, que foi 
muito apreciado não só nes
sas praticas, como principal
mente nos seus eloqüentes 
sermões da missa cantada e 
da entrada da procissão.

A orchestra do sr. maestro 
Tristão Jun io r portou-se com 
toda a correcção, especial
mente na missa cantada, em 
que foi executada um a das 
melhores composições do seu 
vasto repertorio.

As solemnidacles externas 
foram abrilhantadas pelas 
duas explendidns corporaçõ
es musieaes <30 de Outubro» 
e «União dos A rtistas», que 
se esmeraram na escolha e 
execução das suas mais bel- 
las peças musieaes.

A nossa vasta e bella ma
triz apresentava um aspecto 
majestdso pela profusão de 
luzes e ricos adornos com 
que a decorou o habil arm a
dor sr. Joaquim  Leitão.

Na quinta feira, 4 do cor
rente, foram abatidas 19 re
zes grandes, cuja carne foi 
no dia seguinte destribuida 
aos pobres.

Foram tambem mandados 
dois quartos de rezes ao Asy- 
lo, um à Santa Casa e outro 
ao CVrnveminho; .

n.n pego de m a lí rui m • im>y
kiío e m ^ H e  carne a cada 
urna de 80 familias pobres, e 
igual peso a 40 familias soc- 
corridas pela Conferência de 
S. Vicente de Paulo.

No sabbado, a tarde, houve 
o grandç ja n ta r  dos pobres, 
em que tomaram parte cerca 
de oitocentas pessoas.

Além desse, foi mandado 
um bom jan ta r aos morphe- 
ticos, e outro aos presos da 
cadeia publica.

No domingo, apoz a missa 
cantada, realizou se a distri
buição de 2.400 roscas ao 
povo; e. á tarde foi oíferecido 
um bom jan ta r aos soldados 
do destacamento local.

Devido á chuva, não se 
realjzou o leilão de prendas 
na quinta-feira, á noiue pelo 
que depois da destri buição 
da\ roscas, houve um pe
queno leilão em que foram 
arrem atadas as prendas, que 
ficaram do dia autecedente.

Esse ultimo leilão esteve 
minto animado, sendo arre 
matadas por alto preço pren
das relativam ente insignifi- 
crutes. Iufilizmente essas 
prendas eram poucas, pelo 
que o rendimento do leilão 
não pôde ser avultado.

A coucurrencia de povo a 
todas essas festas religiusas 
e profanas, foi enorme, e ape* 
zar disso durante esses dias 
não houve a menor alteração 
da ordem publica, para o 
que muito concorreu a acti. 
vidade da digníssima aucto. 
ridade policial, e da prompti. 
dão das praças do destaca
mento local.

Term inando esta no
ticia das esplendorosas fes- 
tas do Divino Espirito Santo, 
apresentamos as nossas cor* 
diaes felicitações ao dignissi*

FESTA DE « U S - C H M S T I

Amanhã, 14 do corrente, realiz ir-so-á a festa 
de Corpus-Christi, a qual constará do seguin

te :
As 7 horas da manhã, missa rezada, coin 

cpmmunhão geral.
As 10 horas missa paroehial, em que se fa

rá a procissão no interior da egreja e exposi* 
ção do Santíssimo Sacramento, que ficará ex 
posto até as 4 horas da tarde.

A’s 4 horas da tarde solemne procissão que 
subirá pela rua do Carmo em direcção a igreja 
de S. Luiz, d ’ondeso dirigirá ao largo do P a
trocínio, descendo dahi pela rua da Palm a até 
o largo de S. Francisco, donde subirá pela rua 
Direita.

H averá benção do Santíssimo na porta da 
egreja de S. Luiz. no largo do Patrocínio, e 
no porta da egreja do Bom Jesus.

— Pede*se o comparecimento de todas ms Ir* 
mandades com as suas'"respectivas insígnias, 
bem como dos alunmos das diversas aulas de 
cathecismo.

Pede*se tambem as E xtnas Fam ilias adorna* 
renxa» frentes das suas casas nas ruas por onde 
passar a procissão.

Recommenda*se o maior silencio e respeito 
para que o Divino Salvador da hóstia pura  e 
immaculado em que >for levado, abençoe a 
nossa cidade.

mo festeiro sr. Igncio Bueno 
de Negreiros, pelo brilhantis
mo dessas solemuidades, e 
pedimos ao mesmo Divino 
Espirito Santo que derram e 
sobre sua senhoria e sua ex- 
ma familia as mais precio
sas bênçãos,fazendo-os muito 
felizes nesta vida, e na outra.

M l cia rio Mundial
Entre Nova-York, Philadelphia 

e Pittsburgo, funccionam já  trens 
electricos com a velocidade de 
200 km. por hora. iU cremos, a 
maior velocidade a que se tem 
chegado até agora. Seria como 
ir do estremo de Vida Nova á 
estação de Ytú em um terço de 
segundo mais ou menos. E ’ hor
rível...

Os jornaes do Rio noticiam na 
ha pouco que para preencher 17 
vagas de amanuenses dos cor
reios se apresentaram 7200 can
didatos e entre elles dois bacha
réis em direito.

Caramba ! diriam aqui os lies- 
panhoes. E esses campos immen- 
sos incultos.

Telegrapham de Londres que, 
segundo o relator io do consul 
inglês .em S. Paulo, este Estado 
é tão fertil que ‘-qualquer dos 
produetos nelle-que se cultivam 
é apto a elevar o Estado de S. 
Paulo invejável grau de prospe
ridade.

A cultura das bananas desen
volve se rapidamente, podendo 
dizer-se que o mesmo succede 
com a cultura da vinha. No Es
tado de São Paulo encontram-se 
todas as variedades de arvores 
conhecidas...“

O que falta são braços, e o 
que abunda são vadios e m an
driões, podia elle accrescentar.

Segundo o parecer da Commis- 
são do Commercio do Café no 
Rio saíram exportadas por aquel- 
le porto, tres milhões de saccas 
de café, desde julho 1913 até 1 i 
de junho, 1914.

O sr. Francisco Pistoresi in
ventou um apparelho musical 
muito engenhoso e interessante : 
a sua organização é muito sim
ples ; consta de uma pequena 
caixa, com pontos reservados ás 
ligações com instrumentos cuja 
nota continua se deseja obter — 
ligações estas que se fazem por 
meio de fios electricos.

Qualquer instrumento, posto 
em commuuicação com o curioso 
apparelho, tocado por uma pes
soa, produz “notas;í, que o exe-

cutante póde lazer dutar o tempo 
que quizer.

A harmonia dos sons que sc 
tiram ao instrumento, ao execu
tar-se de uma composição musi- 

l cal, não soífre absolutamente 
nada : conserva-se perfeita e in
confundível.

A exhibição do apparelho foi 
feita em S. Paulo, com um vio- 
loncello e um violino : foram 
executados varios trechos musi 
caes, que produziram excellente 
impressão. .

Consta que se prepara uma 
imponente manifestação em S. 
Paulo pela visita, a primeira que 
faz a este Estado de S. Paulo, 
do sr. Núncio. Apostolico, D. José 
A versa.

Vem sagrar, na egreja dos 
benemeritos Padres Sallesianos, 
o sr. D. Antonio Malan, novo 
prelado nas regiões do Matto 
Grosso.

Esta solemnidade tudo o leva 
a crer, terá uma importância 
pouco commum em taes occasiões 
porque tanto o Sagrado como o 
Sa gr ante são pessoas altamente 
desejadas e apreciadas pela ca- 
tholica cidade Paulistana.

Nofas ç Noüçias
Dr. Alonso M.

Já  se retirou desta cidade pa
ra a de Guaratinguetâ, para onde 
foi removido, o sr. dr. Alonso 
de Negreiros Guimarães, que por 
quasi dois annt s exerceu nesta 
cidade o cargo de delegado d ; 
policia, mostrando-se sempre uma 
autoridade activa, energica e 
correcta, pelo que era geralmente 
estimado. *

A sua remoção foi muito sen
tida, sendo por isso dirigido ao 
sr. dr. Secretario da Justiça um 
longo abaixo-assignado de todas 
as classes sociaes, pedindo á  S. 
Exa. a reconsideração desse acto, 
para que o dr. Alonso Negreiros 
continuasse a exercer a delegacia 
de policia nesta cidade. Mas S. 
Exa. não attendeu a esse justo 
pedido, e Ytú teve de resignar-se 
a ver partir o seu optimo dele
gado.

Felizmente, porém, segundo 
estamos informado o seu substi
tuto, sr. dr. Florindo Longo, é 
tambem uma auctoridade de nome 
feito pelo seu passado de aucto
ridade :oxemplar.

Valha-nos isso, porque não ha 
coüsa peior que uma auctoridade 
que não prima pela correcção, 
sendo porisso um elemento de 
desordem quem em tudo deve 
ser o mantenedor da ordem pu
blica.



ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA 
CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas da 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal da 
Conferência para quarta-feira 17 
do corrente ás 5 horas da tarde 
no lugar do costume.

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO 
D~e ordem do nosso Director 

aviso que a reunião do Circulo 
Catholico está marcada para ter
ça feira dia 16 ás 5 horas da 
tarde.

A secretaria

piar da carta pa9toral que s. exa. o seu d iono  
revma. dirigiu aos seus diocesa
nos.

Muito agradecidos.

 progenitor sr.
j Braz Ortiz, reuniu em sua re*

Cor p n s-Chr ist i
Passando se quinta-feira ulti

ma o dia do Corpus Christi, hou
ve pelas 6 1/2 da tarde no re
colhimento de Nossa Senhora 
das Mercês, practica pelo revmo. 
P. Raphael Cervelli, ladainha e 
benção do Santi93imo Sacramen
to.

.. ASCENDEDOR "AGUIA'
Falta do educação

Durante a distribuição de ros
cas na festa do Divino Espirito 
Santo vimos muitos indivíduos 
que traziam enfiadas ao braço 
um bom numero de roscas que 
conseguiram tirar entrando mui
tas veze9 no edifício em que se 
fazia essa distribuição.

E9sa mesma irregularidade se 
deu na distribuição de carne, de 
que muitos desses indivíduos 
conseguiram tirar ò e mais pesos.

Ora. isso é um abuso que deve 
ser cohibido, para que não suc- 
ceda que uns tirem muito e outros 
fiquem sem nada.

O melhor ascendcdor pa
ra fogão.Xão tem mau chei
ro nem faz fumaça como o 
kcrozene. Fax enconomia 
«giieni usar esse ascendedor- 

Agente nesta praça 
F. X A K D Y  F IL H O

sidencici varias familias, as 
quaes foram obsequiadas 
'•ora um cha sortido. 
COmpanliia I. Força e Luz

Achanvse concluídos todos 
os trabalhos da comporta de 
reforços das grades em 
frente as tubi ruas da Com
panhia Ituana Força e Luz.

Já  se acha em experiencia 
a 4a. tu rb ina ligado com o 
gerador que deu bom re 
sultado.

Essas experiencias tem 
sido feitas sob a direcção do 
engenheiro dr. Jo rge  I. Sair 
ds.

F E S T f l  D E  S f l N T O  A N T O N IO

I t ê d o  T e l e p h o n i e a
Foi o seguinte o movimento de 

sabbado da semana passada até 
hontem :
Telephonemas expedidos 

» recebidos
» em transito

Ligações entre assignantes

40
35
11

2394

Banda «União dos Artistas»
Passa-se terça-feira 16 do cor 

rente o 2.° anniversario da ban
da musical «Uniao dos Artistas», 
que pretende festejar esse acon
tecimento com alvorada e con
certo á tarde, no coreto do ja r
dim publico.

Fallecimentos
Falleceu hontem á tarde nesta 

cidade a veneranda senhora d. 
Antonia do Bom Jardim.

Senhora muito estimada pelas 
suas virtudes, razão por que a 
sua morte foi geralmente sentida.

O seu enterrameuto renlisou-se 
hoje ás 11 horas da manhã, sen
do muito concorrido.

Sobre o seu caixão notava-se 
grande numero de corôas.

—Victimado por uma conges
tão cerebral falleceu repentina
mente pelas 2 1/2 da tarde de 
hontem, na fazenda Pirahy, des
te município, o distíncto cidadão 
sr. Carlos de Arruda.

Foi um homem honrado e tra 
JJalhador, leal e caritativo, sem- 
Je alegre c risonho e fino no 
trato que dispensava a todos.

A noticia da sua morte raa- 
gooiTo coração de todos que o 
conheciam.

O sahimento fúnebre reãlisou- 
se hoje ás 4 1/2 da tarde, com 
grande acompanhamento.

Sobre o caixão viam-se diver
sas corôas.

O finado deixa viuva a exma. 
sra. d. El vira de Arruda; e vários 
filhos, alguns ainda menores.

A’s familias enluctadas nossos 
pezames.

— Alim de conseguir a 
vinda para esta cidade di in- 
signe orador sagrado revmo. 
Frei Theodosio Di San Deto- 
le, seguiu qninta-feira para 
S. Paulo o sr. Avrigo Battis- 
ti, dedicado presidente da I r 
mandade de Sto. Aautonio 
de Padua desta cidade.

—Acha-se em festa o lar 
da exma. sra. d. Metilde Sa- 
violi Lui, com o nascimento 
:le mais uma robusta meni
na.

Nossos parabéns.
— Acha-se nesta cidade 

hospedado em casa dó sr. A r  
rigo Battisti, a senhorita 01* 
ga Battisti, filha do sr. Ale
xandre Battisti, conceitua- 
lo negociante na praça de 
Jundiahy.

Cart» Pastoral
Do exmo. e revmo. snr. D. 
daucto Aurélio de Miranda 
enriques, dignissimo Bispo da 
arahyba, recebemos um exem-

Ferias do inverno
Começaram-se hontem as re- 

gulamentares férias do inverno.

NA CIDADE 
Com o fim de assistir as festas 

do Divino Espirito Santo e visi- 
jta r  os seus parentes e conheci- 
ídos, esteve na cidade, regressa^  
do logo para S. Paulo, onde re 
side, o sr. Ignacio Pires de Ca
margo, que fôra em outros tempos 
mpregado do Collegio S. Luiz.

OFFERTA
Os proprietarios da «Casa Ec- 

clética» tiveram  a amabilidade
de nos olferecer uma

Rio Tieté
Teem estado consideravelmente 

baixas as aguas do rio Tieté no
Salto, prejudicando as fabricas piano da esplendida valsa 
que em consequencia disso não ~ -
podem funccionar.

Enferm a
Acha-se doentinha a menina 

Estella estremecida filha do sr. 
Francisco G. de Souza Freitas.

Nossos votos pelo seu restabe
lecimento.

H o s p e d e s
Estiveram entre nós, os nossos 

jovens conterrâneos, snrs. Anto
nio e Ignacio de Paula Leite, 
João Baptista de Freitas Sam
paio.

—Tambem está na cidade vin
do de Portugal o sr. Antonio 
Alves Cinirão.

Cumprimentamol-os.

AVIAO
Amanhã 14 de Junho, haverá 

na egreja Matriz, ás 2 horas da 
tarde, a reunião dos associados 
da Bôa Imprensa.

O secretario

O novo delegado
Acha-se ja  em exercício do 

cargo de Delegado de Polícia 
desta cidade, o sr. dr. F lorin
do Longo a quem cumpri, 
mentamos cordealmente.

Revista preciosa
Sob o titulo o ''Santo dos 

Milagres” recebemos da Asso
ciação Univesral de Santo 
Antonio de Padua com sede 
em Padua, lta lia  um exem 
plar dessa im portante revis.% 
ta.

parte de 
lenta

de 1'. Pouza rodinho. de P irac i
caba—«Lembrança dos tempo s !
passados

Boda» de ouro
No dia 19 do corrente, sexta- 

feira, é um dia. de grande lesta 
para a Archidiocese de S. Paulo 
e para o Bispado de Taubaté.

Celebram as suas bodas de 
ouro, 50 annos de sacerdocio, os 
estimaveis sacerdotes R. Mons. 
Francisco de Paula Rodrigues, l.o 
governador da Archidiocese e o 
R. Mons. Miguel.Martins, ineansa- 
vel apostolo da Diocese de Tau- 
baté.

Para que os catholic.os de Ytú 
demonstrem a estima em que 
têm os dois anniversariantes e 
por especial recommendação do 
Revmo. Vigário da Parochia, de
vem nesse dia fazer a santa com- 
munhão cm maior numero possi- 
vel, dando assim graças a Deus 
por tão faustosa data.

Ao querido Padre Chico e ao 
bom Mons. Martins as nossas sin
ceras felicitações.

Anu i versarios
— Festejou no dia 9 mais um 

anniversario o nosso presado 
amigo e assignante sr. Anto
nio Esteves.

Felicitamolo desejando que 
tão faustosa data se repita 
por muitos annos.
— Terça feira passada, dia do 
anniversario natalicio da se‘ 
nhorita Maria Amalia Ortiz

_E/ uma bella composição cm 3 ; 
partes todas ellas inspiradas e do 1 
magnifico eífeito, princIpalmente I 
õ «Trio» com sua passagem 
^máior» e a «duo»

Agradecendo a gentileza

para

da
olferta chamamos a attenção dos
srs. pianistas para a mimosa
producção deB. Pouza Godinho V

m o b í l i a
Vende-se uma mobilia aus

tríaca, em muito bom estado e 
por preço barato.

Informações á rua de S. Rita 
numero 167.

Sob a iniciativa da Irmandade de Santo Antonio 
de Padua, realisa-se no domingo 21 do andante na 
egreja Matriz a sua festa que constará do seguinte 
program m a:

QUARTA-FEIRA pehs 7 horas da noita reunir- 
se-á no largo da Matriz o povo que acompanhado 
pelas duas corporações musieaes desta cidade irá 
receber na “gare“ da estação o insigne orador sa
grado revmo. snr. Frei Theodosio di San Detole, o 
qual se hospederá no Collegio S. Luiz.

QUINTA-FEIRA, ás 6 1/2 da tarde, dar-se-á 
começo ao triduo solemne o qual constará de sermão 
pelo referido orador, ladainha, Tantam-Ergo e benção 
do Santíssimo Sacramento.

SABBADO, depois do triduo, haverá retreita pela 
corporação musical «30 de Outubro».

DOMINGO, dia da, festa, terá lugar, pelas 7 
horas, na egreja matriz, a missa com cânticos e 
communhão geral da irmandado e mais fieis.

A s 10 horas, missa cantada, sermão ao Evan
gelho pelo mesmo pregador, Frei Theodosio Di San 
Detole, e apoz a missa, haverá a benção do Pão de 
Santo Antonio e em seguida distribuição do mesmo.

A s 5 horas da tarde, sahirá a solemne procis
são de Santo Antonio, a qual percorrerá as ruas do 
Carmo, Commercio e Direita. A’ entrada fará o pa- 
negyrico do Orando Thaumaturgo o mesmo orador, 
e em seguida Tantum-Ergo e benção do SS. Sacra
mento.

Tocarão durante o trajectó da procissão as es
plendidas corporações musieaes “30 de Outubro“ e 
“União dos Artistas-‘.

O coro acha-se a cargo do maestro José Victo- 
rio de Quadros.
A  commissão encarregada de prom over os fesm 
tejos de Santo Antonio de Padua , pede encanci' 
damente ao povo um  auxilio  afim de subsistirem  
as despezas da festa. A s pessoas que se d igna* 
vem prestar seu apoio a este pedido, podem se 
dirig ir  a varios irmãos que se acham com as 
listas estando um a deltas com o sr. José R u g ie  
ri.

Os mesmos pedem um a commissão para ir  
receber em M ayrink o illustre orador Revmo. 
F rei Thedosio D i San Detole.

h indilíerença religiosa
E«te folheto é um a vigorosa coisíViLação do iHÜilfcrentlMiiio rei 
gloso contra o» que dizem: «eu uslo j n e  inigiorto de Keligiile

Numero avulso 300 rs; 28000 a dezena:e 15^000 o cento.

_A, Co2^naíu.rLl3.ã,c B^req.ia.erin.te
Acha-se uo prelo a terceira edição de cinco mil exem pla

res do opúsculo — A Comnumhão F reqüen te— pelo P. Antonio 
Bueno de Camargo. E ’ um opusculo de m uita actualiadade em 
cuja diftusão todos devem empenhar-se com grande ardor. Os 
Revmos. V igário s;porque a frequencia á  mesa eucharistica é 
o therm om etro que pw ea. o g rau  de progresso e ad ian ta
mento espiritual de uma parochia. Os Centros de Apostolado 
da Oração ; porque a commimhão freqüente faz parte do Aposto 
lado da Oracão. Não ha momento algum  da  nossa vida em que 
a nossa oração tenha , maior efficacia do que aquelle em que 
recebemos a sagrada communhão. Pois nesse momento augusto 
é o proprio Deus que ora comnosco e pelos nossos labios.

Para  maior difiusão o preço será mais reduzido do que o 
da ultim a edição.

Exem plar avulso, 100; Duzia. 1$000: Cento7, 8$000.

REFLEXÕES SOBBH A COXF1SSÂO

Pelo Padre .Antonio Bueno de C amargo
m iilen to  em Ytú

E sta ’ «quasi exgotada a terceira edição deste opusculo. de 4.000 
exemplares, em dois meses e meio !

Brevemente vae en tra r no prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs.

^  Normas para tranquillizar almas ^
pelo P. Q U A D R U P A N L  barnabita 

E ’ um livrinho adm iravel e um mestre excellente para a di
recção interior das almas.

Recommenda-se muito, sobretudo aos confessores, F ilhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 is.; 2$000 a dezena e 15$000 o cento

S T D  A  Drama commovente sobre
.  J T  / " Y l X  o* tempos de perseguição

da Egreja; muito boa leitura, sobretudo para jovens, 
numero avulso 200; para propaganda a lOOrs.

O  Q H r ; E 2  3 D I Z  A -  B Í B L I A .
F o l h a  h v u ls a  c o n t r a  o» F r o to f c ta n te * :  a  OOO r é i s  o  c e n  to .

Pedidos ao Àdmittitfcr&dor da «Federação», sr. Jesé Maria dos Slantoi, Y T U



! TIJOLOS E TELHAS
• lo á o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  S f o b r in h o  

| p a r t e c i p a  a  s e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a i  
: q u e  p o d e m  d e i x a r  s e u s  p ed id os  d e  t i j o l o s  e  de  
| t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e ç  ã o , L a r g o  d a M a tr iz  
I e n tr a d a  «la r u a  da  g u i t a u d a
: P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  o s  t i j o l o s  a  3 4 ,$0 0 0

F A B R I C A  D E  L M  D E  P E L IC A ! t e l h a s  a  8 0 ®0 0 °  p o t a n a  o b r a  d e n t r o  d a  c i d ã
*

Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc.

Aprsiupta encomendas com toda aperfeição e brevidad

PELLICA, PELLE DESUEDE, CAMURÇA'. ETC.LUVAS. MITAI 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

Completo sortimcnto de cinto» para senhoras eereanç"
Rua de S. Bsnto, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

Antoniode Souza Martins

OBI QBÍ
a n t i s b t i c o  V E G E T A L

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as ruga» 
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta.

O maior inimigo do indo cheiro dos pc» e do» sovacos

A’ venda em todas as perfumarias e pharmacias

IaDR. BRAZ BICUDO §
MEDICO E OPERADOR

Moles/ias das vias urinários e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab- u 
solutamente sem dor p a ra  cura da syfllis e boubas.

$  COiNSULTORIO E R ESID EN C IA  R. do  Ci n n . m  io, H 4.
Y T U

Kelojoaria e Joalheria ÍTALO SUINSA _

Rua do Commercio, N. 62 — YTU’
>. Nesta acreditada casa, se encontrará Religios e .Q  

•R Joais de todas qualidades e preços, trabalho solido e h  
QS garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 

cidade dos afamados Relogios Zenith e Cronometro 
43 íris, e tem também dos fabricantes Roskopf Patente—

 ̂ Omega — Aurea — e Leonidas — a preços de S. Paulo. ^  
Incumoe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. L>J- 
Vende-se Relogios de paredes e despertadores, concer- Q: 
ta-se maebinas de escrever e Gramophones. Ja.
Grande e variado sòrtimento em artigos de phantasia 1Q

4
e objectos para presentes.

Uuico depositário nesto cidade, dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA

çKL 
K
■ r

Ytú Est. de S. P a u lo  José Santoro

cr
Ecr

Comprai uma vez e vos tom areis propagandista

DO AFAMADO CALÇADO
Grande stook de calçado para senhora, ^senhor^33* 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO Bom  Gosto 

Gonzaga Novell!Com p. R m  do Commercio, n.119

AO PUBLICO

d e .  M a t e r i a l  b o m
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r*  A Q  A Vende-9e uma casa a 
v A b A  r , deS.Rita,n. 131,bem 
construída,com 6 frestas defrente 
com quintal que faz fundo com a 
ruaS. Cruz,para tra tar 11a mesma.
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r n  Dr. L u iz CaPão dos Sa&iôs 8 & w r n

í c  D r. Luiz Catão doa 9 antes Silva 5 ]
r y  diplomado pela Faculdade dojT}
r ~  Rio, ex-iu tem o dos hospitaes.Ç í
p  medieo da Santa Casa c da Be q=|

neftoeacia Portugoeza de P«- cd
Lj1 lotas. e tc .. eto. ÒJ
p , E]
_ ]  AtJteeto que em minha oliaioa —,
|-P amprego eom optim o íaeultado •
1—! E lix ir de Nogueira, fiormula do
f n  phai-maceutieo chimioo Jofco da ÕJ

ESiJva Silveira . 3
Não heeito em EeeonLmendal-o 

—. aoe que soffrem . porqae eo a síd e -m  
q  vo um preparado que sobrepuja Cl 
fU  todos os similares, constituindo ^  

uma especialidade pharmaeetttioe g i  
'—i a que a seiencia medica deu o  ser c ~  
C  beneplácito. a ]
f a  ^ P elo ta s. 5 de Novem bro de EG

Dr. L uiz Gatão doa Scmtos SHfoa

| | f |  j.pi
t f h a r t á i a a P o p u f â r . N  Milii GC

?.5

SITIO A 5 VENDA
Vende/se ura bom sitio, 

situado á  legua e meia des
ta  cidade, no bairro do 
Itahym  - Mirim ; com duas 
boas casas, monjollo, agua 
em abundancia, pasto fe*- 
chado bem como as terras 
lavra dias.

Tem CEM alqueires de 
terra, sendo SESSENTA em

capoeirões altos e QUAREN
TA em campos e optimas 
pastagens.

Terras altas para ^ plantio 
de café.

Também troca/se por onj 
tro sitio

Para informações mais de
talhadas com o proprietário 
Manoel C. Pacheco ou com 
0 sr. João Galvão Pacheco, 

Direita, n .27,nesta cidade’ |

c d  A lteslo  qae  esíatido soffrendo.É sj 
S á p o r  espaço  dc oiio air.u.s* de d a r-Q J 

tk ros no }' Gficoço e laces, us9iC2 
a J  lessc periodo diversos medica 
q  m entos indicados p a ra  tal moles- 
h ü a ,  sendo todee de e ffe ito s  nega p 3
[j-J ‘ IVOá . n i
ÇZ A  conselho de m eu m arido. “ 3 
g J  Luiz Rego Sobral Cam pos, usei LP 
r-J o pi*eparaclo E lix ir  de Nogueira  fU  
ÕJ do pharraaoeutico  Jo ã o  d a  S ilv a S l  
P J  S ilveira , e com tres v idros f iq u e i-J l 
q  rad icalm ente  cu rad a . q
m  P o r  ser verdade, pqdem  fazei 
C Í  desta o uso que convier. ç J
cH E stad o  de P ernam buco  —  G ra  rTl 
3  v.v.á, 20 de A bril de 1913. O ]

Maria B r  andina Campos.  

r 5  (F irm a reconhecida). Ç-a

r .s

^GlS5U5GlIB5iraeiia51í3BU3lElia[Bira51íiãiraiiU 13 53»

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO
E  R E SID E N C IA

Rua Direita 55

A h e n d e  Hcliaimacla 
h q i u i l q n r r  l io r ii

TELEPHONE 87

0  abaixo assign ado com m im ica ao 
publico desta cidade que dispondo de 
e lem eu to s pessoaes e  m ateriaes de 
prim eira qualidade, está  hab ilitado  n 
executar todos e quaesquer trabalhos 
co n cern en tes á su a  profissão, como : 
n sta lla çõ es de agu a  o e x g o tto , a s -  
eu tam en to  do p ias, b au heiras, la v a -  
orios, chuveiros, ph iltros, m ovim ento  
do agua fria e qu en te, e bem assim  
coustrucç0 e8 e reconBtrueçòes, calça  
m entos de passeios, cocheiras, etc ., etc

G arante perfeição e so lidez.

R ua San ta  R ita, 127

J O S E ’ R U ü G IE O i

T Y P O G R A P H I Â  D A  F E D E R A Ç Ã O
Rua  da  Q u i t a n d a  n. i

iVesla ly j iop ip l i ía  e x e c u ia m -s e  Iodos os traba
lhos' referentes a es la  arte ,  taescomo; Prograinmas  
Factiiras,Talões para recibos, Papel marcado, Estatutos 
Cartazes ,  Enveloppes, 11 1 , Cartões coininer-
ciaes e d e  v is ita  etc. para o q u e*acab a  de adquirir 
uma nova macliina egran d e  variedade de typo novo

 ̂ i M P i i s l o  I  m m  1 1  f j i i s
fj PBRFFTÇAO E MODICIDADE 
^ DE PREÇOS

Ytú S. Paulo
•5^

11777013


